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A AVELLAK MACHADO
Disse Micbelet que nas so

ciedades modernas só tem di
reito ao nome de homem
aquelle que trabalha, e se,
n'um campo restrictivo de
critica, só este, no nosso mo
do de ver. tem jus a reivin
dicar para a espécie humana
uma existência de civismo no
estado social, aquelle que tra
balha, orientando de prefe
rencia a sua actividade nos
progressos do bem estar col-
lectivo, é mais alguma coisa
do que homem, porque é tam
bém um benemérito, e fica
com direito a reivindicar esta
outra coisa, que se chama o
aífecto da collectividade pelo
sentimento da gratidão.

Está n'este caso Avellar
Machado, a quem o povo de
Abrantes íará logo á tarde
uma solemne e ruidosa mani
festação de localidade agrade
cida pelos benefícios e servi
ços que elle lhe vem prestan
do desde o começo da sua
longa jornada de espontâneas
dedicações, tão pouco vulga
res no campo árido e ingra
to da política portugueza.

Ninguém deixará certa
mente de se encorporar na
projectada demonstração de
sympathia e reconhecimento,
porqne ninguém ha n'esta
terra que d'elle não tenha
recebido directa ou indirecta-
mente uma intervenção pro-
tectora, um favor ambiciona
do, uma concessão generosa
ou um offerecimento sempre
amável e sempre sincero, apa
nágio do seu incontestável
prestigio como politico nota-
bilissimo ou como particular
extraordinariamente relacio
nado no alto mundo social.

Sabia-se aqui, n'esta terra
que elle representou tantas
vezes no parlamento como

deputado, e que agora pode
ria ter desprezado, por inú
til, se quizesse seguir os pro
cessos communs dos nossos
políticos de offinio, sabia-se
aqui, dizíamos, que a sua de
dicação inquebrantavel de ha
muito procura/a restituir-nos
o regimento que nos fora ar
rebatado inopinadamente em
momentos de revindicta par
tidária. Os malsins, que n'es

tes aquartellamentos que pos
suímos e que o ministro não
quereria deixar para abrigo
dos morcegos, congêneres dos
malsins, e das aranhas, cujos
processos de urdidura ser
vem de modelo a tal gente.

O que veio como guarnição
militar viu-se já hontem pela
publicação dos respectivos de
cretos, e tudo o que veio, re
gimento, baterias etc, não foi

ta terra procuram desvirtuar
as boas intenções, para faci
litarem o advento dos torpes
desígnios do charlatanismo
nascente, escancaravam-se

burlescamente num sorriso
alvar, como que assegurando
que nada viria com a fallada
reorganisação militar. E se
alguma coisa viesse—'diziam
elles em carta de seguro—se
ria em attenção aos excellen-

um recurso nascido da falta
de quartéis, porque n'outras
localidades elles existem e
magníficos, senão um producto
da protectora intervenção e
insistência do homem que ahi
vedes na gravura que inse
rimos.

E' trabalho d'elle, exclusi
vamente d'elle, que é incan-
çavel em fomentar o progres
so d'esta terra e os interesses

dos abrantinos, tendo adqui
rido por isso o direito de ser
considerado benemérito, por
todos aquelles que possuem
olhos para ver e coração para
sentir.

E' trabalho d'elle, sim, que
n'outra terra mais palpitante
de vida, de calor e de senti
mento já teria sido conduzido
em triumpho e acarinhado
como o mais prestante e ze
loso dos seus filhos.

Avellar Machado tem que
ser visto um pouco acima do
plano hoi isontal que serve de
palco aos nossos políticos, eé
sob este aspecto que 40 Abran-
tes o está vendo desde o prin
cipio d'este artigo.

A redacção d'este jornal,
que vive trabalhando e se di
rige aos que trabalham para
viver, sente um júbilo intenso
em tomar parte na manifesta
ção que se realisará d'aqni
a algumas horas, honrando-se
em acompanhar a multidão
enthusiasta, que o vae accla-
mar fremente e delirante, sau-
dando-o por impulso de gra
tidão, de sympathia e de res
peito.

Cumprimos todos um de
ver de civismo para com o
homem que do civismo tem
feito a sua maior virtude e o
seu mais orgulhoso titulo de
gloria, e daremos assim um
testemunho eloqüente e per-
duravel de que temos na alta
consideração que merece
aquelle que muitas e impor
tantes terras do paiz deseja
riam ter como filho ou sequer
como representante politico.

Sejam beravindas as for
ças qsae chegauí!

Mandemos Avellar Ma
chado, que promoveu a
sua vinda!

A REOâCÇÃO
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Anova guarnição militar de
Abrantes

A's 4 horas da tarde de hon-
tem ,era recebido pelo sr. presi
dente da câmara munioipal d'es-
ta villa o seguinte telegramma,
que lhe foi dirigido pelo illustre
titular da pasta da guerra, sr.
Pimentel Pinto:

«LISBOA, etc.—E' publicada
hoje ordem do exercito, que cria
ahi sede do batalhão caçadores a
6 companhias e que augmenta
uma bateria de artiIbéria ao gru
po ahi aquartellado.»

A's 4 1[2 foi egualmente en
tregue ao sr. administrador do
concelho este outro telegramma,
que não só confirma, mas até
amplia o que acima transcreve
mos.

«SANTARÉM, etc—O Ex.ro0
ministro da guerra acaba de com-
municar-me em telegramma que
pela ordem do exercito publicada
hoje n'essa villa será collocado
um batalhão de caçadores a 6
companhias. Continua ahi a sede
do distrioto de reorutamento e
reserva e o grupo de artilheria
será augmentado de uma bateria,
O que communico a V. Sr.a para
que o communique immediata-
mente á Câmara Municipal e faça
constar aos habitantes d essa vil
la com quem me congratulo e a
quem felicito por este importante
beneficio feito e essa localidade.»

(a) Simões Baião.

São tão evidentes as vanta
gens materiaes e moraes resul
tantes do augmento da guarnição
n'esta villa, que se torna quasi
banal enoarecel-as junto da opi
nião publica.

Ao nobre ministro da guerra
que não deixou no olvido a his-
torioa e notável cidadella de
Abrantes, assim como ao bene
mérito e illustre par do reino, e
nosso particular amigo, o sr.
Avellar Machado, a quem con
sagramos a nossa primeira pagi
na, ficará o povo d'esta terra de
vedor de mais este altíssimo e
honroso benefioio, que outras ter
ras do paiz não conseguiram
obter, não obstante as reiteradas
diligencias que empregaram para
tal fim, e por isso a nossa grati
dão a tão dedicados protectores
subsistirá atravéz de todas e
quaesquer modificações que o fu
turo possa trazer-nos. No oora-
ção de cada abrantino existirá
eternamente gravado o nome de
Pimentel Pinto, corno já de ha
muito o estava o de Avellar Ma
chado.

Festejos

—Hontem á noite, por efíeito
dos telegrammas acima publioa-
dos, precorreu as ruas da villa
a banda do Grêmio Instrucção
Musical, fazendo-se varias acola-
mações em frente da habitação
das auotoridades locaes.

—Hoje de )manhã houve alvo
rada na Praça Soares Mendes,
repicando os sinos e subindo ao
ar grande numero de girandolas.

O ABRANTES

A's 11 horas reunirá a Câmara
Municipal sessão extraordinária,
para tomar conhecimento oílicial
do augmento da guarnição militar,
dirigir telegrammas de agradeci
mento a sua Magestade El-Rei,
ao sr. ministro da guerra e ao sr.
presidente do concelho de minis
tros e resolver sobre a manifesta
ção a fazer a Avellar Machado.

—Vindo no expresso de Lis
boa, deve dar entrada n'esta villa
ás 2 e meia da tarde o sr. Avel
lar Machado, que é esperado na
gare pelas auctoridades locaes e
pela commissâo de festejos, com
posta de Adelino Lemos, Adol-
pho Fernandes. Antônio Salguei
ro, João Pinto e do nosso collega
de redacção Aurélio Netto, sendo
recebido á entrada do ramal por
2 philarmonieas e pela banda do
»Grêmio Instrucção Musical», ta-
zendo-se por essa occasião ruido
sas manifestações de agradecimen
to e de sympathia ao zeloso de
fensor dos interesses d'Abrantes.

A' noite haverá marcha aux
flambeau outras manifestações de
regosijo, illuminando os edifícios
públicos.

—A Avellar Machado será en
tregue hoje pela commissâo de
festejos a seguinte mensagem:

Ao Exr* Sr. José Alves Pi
menta de Avellar Machado,
digno Par do Reino e anti
go deputado pelo Circulo
d1Abrantes:

Alheiados de paixões de qual
quer natureza, movidos tão so
mente pelos deveres de uma gra
tidão justa e merecida, que exis
te profundamente radicada na al
ma sempre generosa d este bom
povo abrantino, os abaixo assigna-
dos. cidadãos residentes na his
tórica villa de Abrantes, saúdam
em vós, por entre festivas mani
festações de apreço, o homem il
lustre e benemérito que tão de
votadamente e tão tenazmente
tem pugnado pelo progressivo
desenvolvimento moral e mate
rial da terra de que todos nós
nos orgulhamos de ser filhos ou
humildes servidores, e que nos
fastos da sua vida politica se orgu
lha de vos haver conferido, durante
largos annos, o honroso mandato
de a representar em cortes.

Ennumerar os serviços rele-
vantissimos que vós prestateis a
Abrantes, como deputado da na
ção, seria tarefa diílicilima e es-
oabrosa que a acanhada estreite-
za de uma mensagem não pôde
abranger. São elles tão sobeja
mente conhecidos e apreoiados,
reflectem-se em tantos e tão úteis
melhoramentos que por ahi exis
tem espalhados a attestar elo
qüentemente a vossa abnegação e
o vosso amor a esta villa, que
dispensam, ao presente, da nossa
parte, referenoias de mais dilata
do fôlego.

E se a vossa obra de deputado
illustre foi benéfica e evidente
mente proveitosa para a nossa
terra, não menos benéfica nem
menos proveitosa tem sido a
vossa missão de digno pardo reino
junto dos altos poderes do Estado,
na interaerata defeza dos interes

ses d'Abrantes. A ultima reorga-
nisação do exercito que augmenta
a guarnição militar d'esta villa,
assim nol-o attesta de uma ma
neira irrefutável, era que nitida
mente transparecem, a grandes
jorros de luz, toda a vossa bene
mérita dedicação e todo o vosso
acrisolado altruísmo.

Por isso, os abaixo assignados.
proselytos de crenças difFerentes,
soldados de idéias oppostas, mas
todos abrantinos d^lma e cora-
çílv vendo n'esse melhoramento
um importante factor de vitalida
de social, ambicionada pelas ter
ras bem orientadas nas leis da
economia e nas exigeuoias da oi-
vilisação hodierna, felioitam ca
lorosamente V. Ex.a e em vossas
mãos depõem, com os protestos
da sua maior estima e do seu
mais vivo e profundo reconheci
mento, esta mensagem de con
gratulação pelos benificios pres
tados.

(Seguem as assignaturas)

—A banda dos bombeiros vo
luntários de Santarém, chega hoje
no comboio da tarde, a fim de
tomar parte na manifestação a
Avellar Maohado.

—A Direcção do Monte-pio
apenas teve oonhecimento do de
creto, enviou a Avellar Machado

o seguinte telegramma.

Direcção Monte-pio Soares
Mendes, reunida em sessão extra
ordinária, apresenta ao seu illus
tre sócio benemérito e devotado
amigo de Abrantes, os testemu
nhos sinceros de immensa sym
pathia pela sua nobre interven
ção no augmento da guarnição
militar desta villa. saudando por
esse motivo, calorosamente, V.
Ex.a

Presidente

Muitos Patromlho

--Na sessão estraordinaria de
hoje deve ser apresentada á câmara
assignado por alguns cavalheiros,
este requerimento:

No momento em que V. Ex.as,
reunidos em sessão extraordiná
ria, resolvem interpretando os sen
timentos de toda uma população,
agradecer a El-rei, aos dignos
ministros da guerra e do reino e
ao benemérito abrantino o ex,ru0
sr. Avellar Maohado a jnstiça
feita a Abrantes, com o augmen
to da sua guarnição militar tão
reduzida, em prejuízo do oom-
mercio e da industria, pelo go
verno progressista, os signatários
ousam requerer a V. Ex.a* se di
gnem, de n'esta sessão, tomar
uma deliberação que agora e sem
pre justifique a gratidão d'esta
villa aos illustres ministros, que,
fazendo suas as exigenoias do
ex.mo sr. Avellar Maehado, de
tão bom grado as attenderam.

E consistirá essa deliberação
em gravar os nomes dos ex.mos
ministros do reino e da guerra
era duas das prinoipaes ruas de
Abrantes. podendo ser as ruas
dos Oleiros e da Ferraria ou ou
tras que a V. Ex.** aprouver.

Confiados em que V. Ex.*1 nos
permittirão que, também por es
ta fôrma, nos associemos ás vos

sas demonstrações de júbilo, es
peramos

Deferimento.
(Seguem as assignaturas).

Novo Messias

Replioa o Bis-Margues, feito
pavão, ao artigo que publicámos
oom este titulo.

Andamos hoje atarefados oom
a vinda do regimento e das ba
terias e os nossos enthusiasmos
por isso e pelo coveirosito do nos
so circulo, a quem se deve tal ber
neficio, não nos deixa a meno-
parcella de vontade para respon
der a pavões.

Fica de remissa para occasião
mais opportuna e desopilante.
Teremos tempo!

EXPEDIENTE

A administração d'"0-
Èbrantes,, previne por es
te meio os seus estimaveis

assignantes de que vae
proceder á cobrança das
assignaturas referentes ao
próximo semestre, envian
do para o correra os res
pectivos recibos.

A fim de evitar novas
despezas eirregularidades
na nossa escripturação, es
pera devera todos oaco
lhimento do costume, pelo
que se confessa, desde já,
summamente grata e reco
nhecida.

=Aossrs. assignantes,
que se acham em atrazo
pedimos se dignem liqui
dar os seus débitos até 10
de Janeiro de 1902, oque
agradece também.

Tome lá 5 réis!

Já oá sabíamos que era costu
me escrever com c a palavra con-
oelho, quando tomada no sentido
de unidade administrativa.

Não nos deu novidade e por
isso mande oá o Hermauo á re-
daoção, para levar os 5 réis, que
também é costume oonceder oomo
prêmio a taes descobertas.

O que nós não sabemos—e é
desoulpavel a nossa ignoranoia,
porque não cursámos as Univer-




